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No 1º de abril de 2020 estive aqui falando dessa data que 
deixou de ser a alegria das crianças... era o dia da 
mentira. A criançada adorava pregar peça nos amigos, 
nas meninas, nos pais e avós e até em gente desconhecida 
e distraída. A intensidade das mentirinhas só parava no 
fim do dia, depois do banho, da janta e da cama.  
Na ocasião falei de meu pai e do 1º de abril que ele 
pregou em seu amigo sobre a pedagogia da punheta.  
Se você não leu vá lá na Coluna Opinião do ano passado 
para saber do que falo. Pois cá estou de volta. Triste e 
indignado. Que graça tem, hoje, brincar de 1º de abril? 
Antes de tentar honrar a data lúdica e feliz de minha 
infância, como pode ser que você não leia o 1º de abril do 
ano passado, replico aqui o final do texto de 2020.    

.................................................................... 
Se (meu pai) estivesse hoje por aqui, no dia primeiro de abril ele 

inventaria um monte de histórias e daria a sua estrondosa 
gargalhada. “Bolsonaro virou democrata. HaHaHa. Primeiro de 
abril. Os militares que estão com Bolsonaro vão salvar o Brasil na 

hora certa. KKKKK. Primeiro de abril. O Mandetta vai ter carta 
branca. HaHaHa. Primeiro de abril. O Guedes vai fazer um exame 

de consciência e mudar seu ponto de vista. KKKKK. Primeiro de 
abril. O Dória e o Caiado estão contra o presidente porque são 
comunistas. KKKKK. HaHaHa. HaHaHa. KKKKK. HaHaHa. 

KKKKK. Primeiro de abril. O PT vai voltar. KKKKK. HaHaHa. 
KKKKK. HaHaHa. KKKKK. Primeiro de abril. Bolsonaro vai 
resolver o problema dos trabalhadores brasileiros. KKKKK. 
HaHaHa. KKKKK. HaHaHa. KKKKK. HaHaHa. KKKKK. 

HaHaHa. KKKKK.” E ao raiar do dia 2 de abril ele me chamaria 
no canto e diria: “Meu filho, tudo aquilo era primeiro de abril, 

prepare-se ... mesmo que esse dia demore um pouco mais.  
A democracia brasileira está em perigo. Se JK tivesse colocado 

Brasília aqui na Praia de Maria Farinha, as coisas poderiam ser 
diferentes. Mas, nem eu tenho muita certeza disso.  

Por via das dúvidas, ou fique quieto ou se esconda.” 
Estou pensando no que fazer.... 

................................................  

244 mortos pelo Covid-19 era o número assustador da 
pandemia em 1º de abril de 2020. Assustador?? Você se 
assustou na época?? Se não se assustou no dia 1º de abril 
de 2020 por que se assustaria com 310 mil mortos às 
vésperas do 1º de abril de 2021? O povo brasileiro que 
elegeu certa pessoa para nos conduzir a essa catástrofe é 
cúmplice de um assassinato. Muitos dos que morreriam, 
como se morre na guerra, teriam como razão de sua 
morte o inimigo comum: o vírus. Mas, no caso do Brasil, 
a maioria dos que morrem nessa guerra reproduz o 
extermínio dos campos nazistas. Foram conduzidos à 
morte.... E por que o povo brasileiro se tornou cúmplice 
dessa tragédia? São muitas as razões da cumplicidade. 

 

 

Vingança eleitoral, interesse pessoal, corporativismo, 
racismo, machismo, homofobia, fundamentalismo 
religioso, fascismo e nazismo enrustidos, misoginia, 
fisiologismo, nepotismo, coronelismo, perversão, 
perversidade e psicopatia, elitismo, obesidade da conta 
bancária, ostentação, individualismo, milícia, 
preconceitos de todas as espécies, banditismo, 
neoliberalismo, ignorância, analfabetismo literal e 
funcional, desesperança, desalento,  miséria, assédio, 
chantagem ... são tantas as razões da cumplicidade do 
povo brasileiro que é difícil enumerá-las.... Mas, se você 
não se enquadra em nenhuma dessas razões e, por isso, 
não é cúmplice dessa tragédia brasileira e nem votou no 
porta-voz de nossa desgraça, olhe para aqueles que você 
conhece e que assinaram o atestado de óbito do Brasil. 
Dessas 31 razões duvido que você não encontre pelo 
menos 15 delas em cada um dos eleitores do porta-voz de 
nossa desgraça - um homem sem alma e seus asseclas.  
Mas chega de lero-lero e vamos ao 1º de abril de 2021:  
O novo ministro da saúde não vai seguir Bolsonaro e vai 
ter autonomia. As rachadinhas do Flávio e do Queiroz 

eram o 1º de abril do ano passado. Os milhares de 
militares brasileiros no governo federal vão defender a 

democracia brasileira e a Constituição Federal de 1988. 
Em algum momento o Poder Judiciário Brasileiro 

exercerá o seu papel de guardião das leis e da defesa da 
vida. O golpe fascista não virá. A bandeira brasileira 

deixará de ser carregada por nazi-fascistas.  
O Parlamento, apesar do Centrão, defenderá os 

interesses do povo brasileiro. Como diria o meu velho pai 
o Guedes vai fazer um exame de consciência e mudar seu 

ponto de vista. KKKKK. Eleitores “arrependidos” do 
porta-voz da desgraça brasileira NÃO vão mais votar 

NELE em 2022. Essa também tem que ter um KKKKK.  
O Brasil vive uma democracia sólida. A política externa 
brasileira é exemplo para o mundo. A política ambiental 
brasileira é exemplo para o mundo. A política brasileira 
de direitos humanos do Brasil é exemplo para o mundo. 

A política indigenista brasileira é exemplo para o mundo.  
O presidente do Brasil, diante de tanta desgraça, ainda 

vai ter misericórdia e mudará o seu caráter. 
Essa última é para fechar com chave de ouro o 1º de abril 
de 2021. Essa é a mais mentirosa notícia do dia da 
mentira. As outras frases já foram ouvidas da boca de 
“autoridades”, o que mostra que se comportam como 
crianças brincando de mentirinha enquanto o Brasil se 
desmancha. Feliz 1º de abril, Brasil. Finja que tudo isso 
foi uma brincadeirinha e que nada disso foi mentirinha. 
Durma hoje rindo dos brasileiros trouxas que acreditam 
na ciência e têm respeito pelos seres humanos.... 

■ ■ ■ 
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